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A existência de uma publicação científica periódica que constituísse um espaço de partilha de

conhecimentos, permuta de experiências, de renovação e actualização de conceitos era, desde há muito,

um desejo de largos sectores da comunidade cirúrgica nacional e uma obrigação da Sociedade Portu-

guesa de Cirurgia.

Razões e vicissitudes diversas contribuíram para a dificuldade de afirmação das duas revistas que

estiveram ligadas à Sociedade Portuguesa de Cirurgia.

A Revista Portuguesa de Cirurgia, que se publicou entre 1992 e 1998 com uma periodicidade

anual, não foi projectada nem dinamizada como um verdadeiro jornal científico.

Os Arquivos Portugueses de Cirurgia, órgão oficial da Sociedade Portuguesa de Cirurgia desde

1999, confrontaram-se com inúmeros condicionalismos que se reflectiram negativamente na regula-

ridade e periodicidade da sua publicação a que se associou a circunstância dos seus conteúdos não

serem submetidos a uma apreciação critica selectiva.

Importa, todavia, realçar o contributo inestimável que esta revista teve na divulgação dos traba-

lhos científicos dos cirurgiões portugueses e, por isso, desejamos expressar aos proprietários, a Asso-

ciação de Estudantes da Faculdade de Medicina do Porto e ao seu Editor, Prof. Doutor José Amarante,

o profundo reconhecimento da Sociedade Portuguesa de Cirurgia.

No manifesto de candidatura aos corpos sociais da Sociedade Portuguesa de Cirurgia que apresen-

támos em Fevereiro de 2006, propusemos, entre outras medidas, a criação de uma revista própria que pos-

sibilitasse de forma periódica, regular, continuada e cientificamente criteriosa a publicação de trabalhos

dos cirurgiões portugueses.

Um ano após termos sido eleitos e coincidindo com a realização do XXVII Congresso Nacional,

constitui para a actual direcção um momento gratificante ver surgir o número zero do novo órgão ofi-

cial da Sociedade Portuguesa de Cirurgia.



Optámos por manter a designação original da revista e entendemos que a viabilidade da sua publi-

cação dependeria, essencialmente, da agilização de processos consubstanciada numa estrutura editorial

independente da Direcção da Sociedade Portuguesa de Cirurgia.

Nesta perspectiva, recuperámos o nome de Revista Portuguesa de Cirurgia e convidámos para

Editor Chefe o Dr. José Manuel Schiappa, que aceitou esta difícil missão após a definição consensual

da matriz editorial que vai suportar a revista.

Os objectivos da Revista Portuguesa de Cirurgia (2ª série), a sua concepção editorial e as suas

linhas programáticas, já foram comunicadas aos sócios através de uma carta do Editor Chefe e do

manifesto editorial do Editor Cientifico.

Importa, apenas, reafirmar a independência editorial da revista em relação à Direcção da Socie-

dade Portuguesa de Cirurgia, pelo que a linha editorial deste e dos futuros números da Revista Portu-

guesa de Cirurgia são da exclusiva responsabilidade do seu Corpo Editorial.

Esperamos, deste modo, ter contribuído para a concretização de um desafio a que nos propuse-

mos com o objectivo de promover e dignificar a cirurgia portuguesa.

O futuro da Revista Portuguesa de Cirurgia vai depender de todos nós, do nosso envolvimento,

disponibilidade, espírito de colaboração e, sobretudo, da vontade de assumirmos uma cultura de exi-

gência e qualidade capaz de reflectir os múltiplos progressos da moderna cirurgia portuguesa.
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